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Fracassos e Fracassados.
A le x a n d re  CHITTO

Fala-se de fracassos e fracassados como se lá um ou outro estivesse sentenciado ao in­
sucesso permanecendo incólume os quaes, na hora, tecem commcntarios em torno daquelie que 
no momento tropeçou e, por vezes anda de gatinhas.

Entretanto, todo o mundo fracassa. Quem muito quem pouco terá sempre tido a des­
afortunada ocasião de esfregar a ponta do dedão do pé, virando a unha para cima em com­
primento ao sol.

O vendedor de verduras fracassa, não conseguindo colloear tudo o que leva na cesta; 
o sapateiro se por a perder meia sola; o negociante se abrir fallencia; o medico se for infeliz 
numa intervenção cirúrgica, mandando para o cemiteiio uma alma cheia de vida; o padeiro se 
deixar queimar uma fornada de pão; o jornalista se o jornal morrer logo de inicio. Em summa, 
pequeno ou grande todos têm seus fracassos 11a vida porque a própria vida é um verdadeiro 
fracasso.

De acordo com a sua capacidade, intelligencia, responsabilidade etc., todos soffrem 
tombos, dão piruetas, ôs vezes cahindo deitados, outras emjpé. No primeiro caso será um 
fracasso fracassado e no segundo ura fracassado que não quer fracassar.

E a repercussão da queda sacudira tanto mais a opinião publica quanto pesado 
for o corpo que vae beijar o solo

O fracasso do medico, do negociante, dc industrial, do escriptor, como è natural nao 
pode ser comparado com o insucesso do padeiro verdureiro etc., porque na vida tudo tem no 
conceito da opinião publica um valor relativo

E eis porque os eneabeçadores das grandes èmprezas devem empregar ex tremos es. 
forços para evitarem o fracasso.

Que castigo teria a actual Commissão Central se fracassasse, não dando a Lençoes um 
hospital ? Não terá o mesmo que iremos ter nos porque fracassamos neste artigo de hoje, es­
crevendo sem essencia nem espirito. Ella tera uma condumnação muito longa que sobreviverá 
a seus membros enquanto outros não vierem, dando ao povo o hospital que a actual Com­
missão se comprometteu dar em sessão solenne

PB. SflUISTIO R. maCHRDO
7 rí1

Conforme previamos ao an- 
nunciar, domingo ultimo, o 
natalicio do vigário Salustio, 
transcorrido dia 3 p. passado, 
o povo catholico em geral, 
tendo a frente os seus mais 
representativos elementos da 
administração e sociedade, 
tributaram ao seu já querido 
parocho, por motivo do allu- 
dido anniversario, carinhosas 
e significativas homenagens. 
Pela manhã daquelie dia as 
senhorinhas que compõem a 
Pia União das Filhas de Maria 
da Matriz, dirigiram-se colle- 
ctivamente á residência pa- 
rochial e, em la chegando, 
discursou a senhorita There- 
sinha Aiello que offereceu, 
em nome de suas confrades, 
um rico serviço de jantar com 
42 péças ao anniversariante. 
Durante o dia todo, prosegui- 
ram as homenagens das di­
versas outras irmaudades r e ­
ligiosas da Parochia, tendo o 
Apostolado da Oração offer-

tado um artístico jogo de co­
pos e taças de christal com 
60 péças. A Liga do Menino 
Jesus também apresentou, in­
corporada, ao seu vigário, os 
cumprimentos da|infancia ca- 
thólica, tendo’a menina Irinéa 
Mazochi dirigido uma in teres­
sante saudação ao Pe. Sa­
lustio. A familia Américo Nelli 
offertou um mimoso tinteiro 
para escripíorio e outras fa­
mílias lençóenses, em cujcs 
círculos é o Pe. Salustio muito 
estimado, offereceram-lhe va­
rias caixas de charutos e pre­
sentes finos. O anniversarian­
te foi muito cumprimentado 
por cartas, cartões e telegram- 
mas, destacando-se um tele- 
gramma passado por sua exa. 
e Revdma. D. Frei Luiz de 
SanfAnna, Bispo Diocesano.

A noite, numeroso publico 
composto de catholicos e ami­
gos do distincto anniversa­
riante, tendo a frente a ban­
da de musica, a Congregação

Mariana e autoridades muni- 
cipaes, inclusive o prefeito 
Paulo da Silva Coelho, ruma­
ram para a residência paro- 
chial. Em nome do povo e das 
autoridades, fallou o brilhante 
tribuno d r . . J. S. de Moraes 
Cordeiro, delegado de Policia 
deste município, que exprimiu, 
com a formosura litteraria que 
lhe é peculiar, as homenagens 
de quem representava. Usou

da palavra, logo após, o snr. 
Dino Pavanato, presidente da 
Congregação, que offereceu 
ao Pe. Salustio um custoso 
relogio de bolso. Num beliis- 
simo improviso, repassado 
de palavras comrnovedoras, 
pela profunda emoção' de 
que estava possuído, ^discur­
sou finalmente o Pe. Salustio 
Rodrigues Machado, agrade­
cendo todas as homenagens.
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o p r o p - jese1 muniu*
cirurgiâo-dentista (20 annos no exercício daprofis- 
são), participa, á culta população de Lençóes, que 
abriu seu consulorio à rua 15 de Novembro, 791.

Em frente a CASA ZILLO
GABINETE - ELECTRO - DENTÁRIO

Installação dos mais modernos apparelhos de ci­
rurgia e prothese dentaria. Rigorosa observação 
dos deveres profissionaes — Justiça e Honradez.
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Applicação, nos trabalhos de recomposição da ar- jll 
cada dentaria, das mais recentes aequisições e 
noções fundamentaes, da ARTE e da SYMETR1A [jj

& e Â $ e i l a  i m i t a ç ã o -  d a  r v a l u A a t .

[Tj Correção de anomalias (defeitos). Dentaduras ana- 
m tomicas garantindo absoluto conforto, e perfeita 

E fgJ mastigação. Pontes (bridges) — não se usa face- 
ĵ] tas — dentes tuberculados, maxima resistência e 
□ durabilidade.

Movimento Religioso
11 de Junho - Domingo

n
T r a t a m e n t o  ale to d a s  a s  m o lé s t ia s  
d a  liiM*a e  dos «lentes. T r a t a m e n t o  

r á p id o  g a ra n t id o ,  e  seaaa d o r .

MODICOS

João de Andrade
C I R U R G I Ã O »  D B N T I S T A

U 1 V  L 45 M  A 15 45

Ex-assSstante da rlinica dentaria da F, F, 
e Odontologia do Rio de Janeiro e Campinas. E

Rua 15 de Novembro, 390 W Lencóes
i

8 hs, : Maria Consola 
Oliva.
12 de Junho - 2.a-feira

7 hs.: Coração de Jesus.
13 de Junho - 3.a-feira

8 hs. : Santo Antonio.
14 de Junho - 4.a-feira 

7 hs.: Padre José Ma­
gna ni.
15 de Junho - 5.a-feira

7 hs.: Pasehoal Rossi.
16 de Junho - 6.a-feira

7 hs. : Achilles Cicco- 
ne.
17 de Junho - Sabbado

8 hs. : Em Alfredo Gue­
des.

F a z e n ò a  P i r a c e m a
CAÇADAS

É terminantemente proi­
bido caçar nos campos e 
matos da Fazenda Pirace- 
ma. Contra os infractores 
serão tomadas as provi­
dencias regulamentares.

Hugo Pinheiro Machado
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Novidades m:
C A L Ç A D O S ,

(Esoriíono Comercial habilmente organisado)

CHAPÉUS- §
C A M IS A S  E

G R A V A TA S . |
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ALFAIATARIA

D U A R T E

t)\

Legalisação de firm a s  indi­
viduais e sociais - Registro  
de marcas e patentes de in­
venção - Defesa perante o 
fisco  - Informações sobre fi­
tos comerciais - Abertura, 
movimentação e encerramen­

to de escritas.

P R O P X ID A D E  D E

-  DE -

JOAQUIM LÜÍZ DUARTE
}

Rua 15 de Novembro, 503 —  Lençóes m

» A s e -o  xJ uiorre
(Diplomado cm ciências comerciais)

Auto de Aluguel
ii®
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PREÇOS MODICOS
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encere sua Casâ
Procure pelo perito Encerador-

E m y g d io  Ohirott
Rua Coronel J. Gabriel, 

L E N Ç Ó E S
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Tipográfia Comerciai
R- 15 Novembro, 4 8 9 -LENÇÓIS

Medicina —  Cirurgia — Doença dos Olhos

D r .  A l e i x o  D e l m a n t o
Des Fâçüldsdes de BoJonha (Italia) e do Rio de Janeiro

C o n s u l t a s
fVs Quintas e  q d s  Damingos das g em deante

Largo da Matriz —  LENÇÓES
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SURGIU NAS LIVRARIAS:
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C o p y r is h t de SPES, de S. Paulo

Afora a ação geral que 
desenvolve no organismo 
como estimulante do sis­
tema nervoso e do siste­
ma muscular, o cafè tem 
mais uma ação nitida­
mente excitante sobre a 
secreção gástrica.

Esta propriedade expli­
ca em grande parte a 
sensação agradável e so­
bretudo o inegável auxi­
lio digestivo que o café 
proporciona, quando to­
mado após as refeições.

Mas também por ela 
se firma a proibição do 
café aos dispépticos com 
hiperSecreção e hiperclor- 
liidria (acidez, azias), aos 
que sofrem de gastrite 
ou de úlcera do estôma­
go. Aumentando ele a 
secreção gástrica, que é 
ácida, só pode peorar a 
situação defeituosa ou 
mórbida do estoraago, 
com a agravação dos 
sintomas ou das doenças 
locais.

E, guardadas as pro­
porções, compreende-se 
também que mesmo pa­
ra as pessoas sadias, o 
uso imoderado cio café nos 
intervalos das refeições 
ou em períodos distantes 
das comidas, tem um re­
sultado forçosamente pre­
judicial, pois que fatiga 
e esgota o potencial se- 
cretor do estomago.

Missa de anniversario

A Igreja Catholica re­
comenda aos Vigários 
que façam os sufrágios 
pelos sacerdotes falleei- 
dos dentro dos limites da 
Parochia.

O Padre José Magnani 
foi o ultimo sacerdote 
faílecido em Lençóes co­
mo vigário da parochia.

Transcorrendo no dia 
14 do corrente mais um 
anniversario de sua mor­
te, venho convidar os pa­
rentes, amigos e conhe­
cidos do inesquecível sa­
cerdote para assistirem a 
missa que será celebrada 
na Matriz local, às 7 ho­
ras.

Convido as Associações 
Religiosas para compa­
recerem incorporados e 
commungarem na missa.

Convido também as ex- 
mas. famílias, e Auctori- 
dades locaes para aquel- 
le acío de religião e ca­
ridade.

A todos que se digna- 
rem comparecer para ho­
menagear a memória do 
Padre Magnani e sufra­
gar sua grande alma a- 
gradeço antecipadamente 
e renovo os protestos de 
minha estima e amizade.

Lençóes, 11 de Junho 
de 1939.
Pe. Sallustio R. Machado 

Vigário da Parochia.

Q U E M ,  c o m o  a v . e x c ia .,. T E M . . .
. . .u m  í in o  p a ia d a ^ e x ig e  o s  p r o d u e t o s
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TAGLÍARÍNE>«NEVE», «S, PAULO»
A S  D E L IC IA S D A  M E S A .

Seçpalla. Sc C ia .  — Caixa ,28 - Phone, 8 e32 — LENÇÓES

A  Usina Z IL L O

Compra Qüaíqlier Qüaníidade 
DE

A L G O D Ã O

A Preços Máximos
JOSÉ ZSLLO &  IRMÃO

Plione 27 - Caixa 27

L E N Ç Ò E S
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Communica que acaba de ser Licenciado pelo Conselho Regional de Engenharia e 
Architelura. — Os mais modernos projectos para contrução de vivendas e prédios. 

_ Orçamentos e Plantas. — Acabamentos solidos, rápidos e elegantes.

’ P R E Ç O S  M ÍN IM O S « = = = *
I Rua Annita Gaíibaidi — .ENCÓES

Desde Í929, que não via 
Baurú ; só agora, dez an- 
nos depois, é que se me 
offereceu o ensejo de re- 
ve-lo, o que, para mim, 
foi um motivo de grande 
praser, por que naqueíla 
cidade, conto innumeros 
parentes e conhecidos.

Marquei minha viagem 
para quarta-feira. Tive, 
porém, de escolher o 
vehiculo que me havia 
de transportar para a 
«Cidade Branca» — trem 
ou omnibus. Mas para 
chegar duas horas mais 
cedo preferi ir de trem 
ou a trem  como querem 
os nortistas que se diga.

A proposiío, contam que 
Lauro Miiller em sua via­
gem ao Norte, ao des­
embarcar, perguntou aos 
seus companheiros de 
viagem: Vamos de car­
ro ou automovel?

— V. Excia. vae a car­
ro, respondeu um condu- 
ctor de carro.

— Boa lição de portu­
guês, ministrada por um 
cocheiro, aqui no Norte, 
disse Lauro Miiller, rindo.

Mas, como ia dizendo, 
optei pelo trem, para. che­
gar mais cedo, ainda que, 
para isso, tivesse que fa­
zer u’a madrugadazinha.

Quarta-feira., as seis e 
meia, tomei o comboio 
que me havia de levar á 
capital da noroeste. A’s 
oito horas, achei-me na­

quela progressista cidade. 
Segui pela rua Baptista 
de Carvalho caminho do 
meu conhecimento. Entrei 
no primeiro café que en­
contrei ; depois de sabo­
rear uma suculenta mis­
tura dessa rubiacea com 
leite, continuei em dire­
cção ao centro da «Me­
trópole». Aproveitando 
um engraxate, tractei de 

1 desempoeirar o calçado. 
E, como me encontrasse 
em um salão de barbei­
ro, resolvi rebarbear-me.
O barbeiro disponivel era 
um senhor de certa eda- 
de, sympathieo e de «boa 
prosa». E, logo que elle 
soube que eu eonheci o j 
Baurú de outros tempos, ; 
poz de lado as questões ; 
internacionaes e invere- ; 
dou pelo que dizia res­
peito ao Baurú antigo, 
fazendo-me um serie de 

! perguntas. Eu que tenho 
o fraco por «coisas do pas­
sado», fui, com prazer, 
satisfazendo a sua curio­
sidade. E assim foi que, 
começando pela chegada, 
em 905 do lastro da 8o- 
rocabana no bueiro de 
frente da chacara do Dr. 
Falcão ; do inicio da No­
roeste ; dos primeiros 
constructores dessa estra­
da — Major Queiroz, dr. 
Machado de Mello, Pra= 
chides, João Feiieiano, 
Carneiro, Bicalho, Lafon, 
Sylvio S. Martim, etc., da

A g o s t i n h o  PER EIR A

construcção do palacete 
Machado de Mello; da 
visita a Baurú dos presi­
dentes Penna e Tibiriçá, 
dos drs. Alfredo Maia, 
Miguel Calmo n, Lauro 
Müller; da pessoa que 
deu o seu nome á rua 
Baptista ; de ter construí­
do o primeiro prédio da 
antiga Avenida Alfredo 
Maia e a primeira casa 
da rua Bandeirantes; do 
primeiro prefeito de Bau­
rú, da familia Valle, etc., 
etc.,

Despedindo-me do meu 
amavel interlocutor, fui 
deixar dois «doentes* o os 
cuidados do relojoeiro Al­
bino Tambara, seguindo, 
depois, em visita a meus 
parentes, entre os quaes, 
as famílias A. Mattos e 
José :Fernandes. *

Com este, entretive-me 
em agradavel palestra, 
sobre assumptos jornalis- 
ticos ; concitando-me Jo* 
sé Fernandes a continuar 
a serie de «Factos do 
passado».

Como o tempo éra li­
mitado para ambos, tivé- 
mos de deixar outros as- 
suptos para nova oppor- 
tunidade.

Depois do almoço em 
casa de minha cunhada 
Mariquinha, dirigí-me ao 
Gymnasio «Guedes de 
Azevedo», installado em 
imponente edificio, que 
faz honra a cidade bau-

ruense. Fui recebido, gen­
tilmente, pelo seu director 
que me forneceu todas as 
informações necessárias.

Em seguida, depois de 
passar, rapidamente, pe­
lo Tambara e pela Orion, 
fui tomar, ás pressas, o 
omnibus das duas horas, 
de regresso á Lençóes.

Nesse vehiculo ficámos 
como «sardinha em lata». 
Quarenta minutos depois, 
davamos e n t r a d a  em 
Agudos.

Após alguns minutos de 
parada, punhamo-nos, no­
vamente, em marcha; e 
com mais quarent i minu 
tos, desembarcava, mos 
no velho Lençóes, de on­
de, depois de um peque­
no «cavaco» com o Togo 
e com o Chitto, segui de 
<pé dois», para minha re 
sidencia.

C-i-N-E-M-A
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A Empreza cinematográphi- 
ca local fará desfilar, esta se­
mana, em sua téla, os seguin­
tes filmes:

! Hoje : ILeã© - com
i a mais gosada dupla de Ho- 
i lywood, Laurel & Hardy (o 
| gordo e o magro) em seu me- 
i Ihor trabalho de todos os tem- 
| pos. «Socega Leão», nome em 

portuguez dado ao filme «Our 
Relations», conduz o espe­
ctador a verdadeiros ataques 
de riso, pois a maluquissima 
e contrasteante dupla desem­
penha sua «perfomance» aba- 

i fativa . .. «Socega Leão!» con- 
| ta ainda com o concurso de 
| outros giandes astros da téla 
i e um grupo dej lindas mulhe­

res. 0  cinema local será ho­
je, pois, certamente pequeno 
para conter a avalanche de 
fans  anciosos por ver o tra ­
balho n. 1 dos irresistíveis 
Gordo e o Magro.

Dia 13 — lí  S*ea5?i®p da  
P is«ore!ia  — com o magistral 
desempenho de Joan Fontaine 
e D. De Marney.

Dia 15 — © Siigs-íffsl© d e  
!,asly Meles* — Com Loretta 
Young e Franchot Tone. Esta 
soberba cinta Ida marca do 
leão, a Metro Goldwy’Mayer, 
é detentora de uma das mais 
lisongeiras criticas cahidasda 
pena dos «grandes» de S. Pau-

(Concluz na 4-a pag.)

Não deixem de assistir hoje na tela do Cine Guarany, a eletrizante 
comedia com o GORDO e o MAGRO, em 2 chies sessões.

Socega €
é o fiim que vem alcançando grandes, successos com a irresis- 

ajtivei e jà conhecida dupla cinematographica LA U R E L e H A R D Y ^
1
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Muita gente julga que a 
poesia é incompatível com 
certas funcções serias da 
vida.

No emtanto, não é. Appa- 
rentemerite frivola, a poesia 
eleva-nos a alma a regiões 
superiores — porque ella, co­
mo disse um  grande escri- 
ptor, é a linguagem dos deu­
ses.

Tobias Barreto, o grande  
pernambucano, cujo centená­
rio este anno se commemora, 
fo i  notável jurisconsulto , ad­
vogado, magistrado, philoso- 
pho, polyglota e um  dos maio­
res poetas nacionaes.

Vicente de Carvalho, — o 
m aior poeta lyrico do tírasd, 
natural de Santos, fo i  ju iz  
c, mais tarde, m inistro do 
Tribunal de Justiça. Entrou  
para a Academia Brasileira  
de Letras, em 1910, com a 
apresentaçãa do seu m onu­
m en ta l— «Poemas e Can­
ções», livro que, por si só, 
glorifica um  poeta, um povo, 
um a raça, um a época . . .

A franio  Beixoto (que, por  
sua vez é grande romancista, 
critico e poeta, e é também  
illustrado scientista e compe­
tentíssim o professor da F a­
culdade de Medicina cio Rio) 
em seu livro «Ram os de T^ou- 
ro», conta-nos que m uitos po­
líticos graves e sérios, conhe­
ceu elle, que sabiam de cór 
os maiores e m ais bellos poe­
m as de Castro Alves, o ge­
nial poeta bahiano. E  ennu- 
mera éntre elles, Rodrigues 
Alves, BandiáCalogeras, Car­
los Maxirniliano, 'o conselhei­
ro Antonia Prado, e outros.

Manoel Carlos, o illustre  
desembargador paulista, p u ­
blicou, ha mezes, um  livro 
de versos.

Raymunclo Corrêa, o ex­
traordinário vate das «Poifi- 
bas», era. ju iz  — e ju iz  dos 
m ais íntegros e severos : de 
um a austeridade de caracter 
e de conducta, que chegava 
ao exaggero.

Seria longo ennum erar a 
lista de homens graves e 
sérios, que conviviam  com as 
m usas do Parnaso.

Já  se ve, pois, que a Poesia, 
não é incomi)ativei com as 
cousas m ais graves e serias 
da vida.

Não. Ella,'(apenas, suavisa  
as agruras da existência e 
abre um  parenthesis gostoso, 
110 periodo intrincado e com­
plexo da pagina da vida . . .

W A LD O

Âoniversarios
—Hontem, fizeram an 

nos o snr. Alonso do A- 
maral e dha. Perla Ghi 
rotti de Saníis, esposa do 
snr. Orlando de Santis.

—Hoje, vê passar a 
data de sen arniversario 
natalicio D. Eliza P. Ca­
margo, esposa do snr. 
João de Morra Camargo 
e o snr. Antonio Hortolã 

Amanhã completam 
annos, o snr. Hugo Ca- j 
nova, residente em São j
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Paulo e a snta. Mafalda
Malavasi.

—Dia 13, completa mais 
um anno de sua existen 
cia a snrta. Annita Cic-
corte.

—Dia 16 do corrente a 
snrta. Eugenia Ceriani e 
a menina Dilea, filha do 
snr. Alberto Giovanetti.

—Dia 15, a snta. Catha- 
rina Gioffrè, virá passar 
mais uma primavera de 
sua existência.

A 18 do fluente faz 
annos o jovem Oswaido 
Ciccone.

—Dia 17 do andante 
mez’ completa annos o 
snr. Antonio Segalia, des­
tacado membro na nossa 
sociedade e industrial a- 
qui residente.
Nascimento

—0 casal Lydio Giaco- 
mini viu seu lar enrique­
cido com o nascimento 
da primeira herdeira.
Em nossa Redacção

— Afim de externar- 
nos seu agradecimento, 
pela nota de seu anni- 
versario que esta folha 
publicou, esteve em nos­
sa redacção o Pe. Sallus 
tio R. -Machado.
Baile

Realisou hontem, nos 
amplos salões da Socie­
dade italiana, promovido 
pelo clube «Socidade Ita­
liana», um grande baile, 
para o qual recebemos 
amavel convite. Gratos.
Itinerantes

A’ capital regressou o 
jovem Alcides Regino.

Onde fôra á passeio, 
regressou da Capital o 
jovem Egydio Paccola.

£ d c u n  a  “ fü e J h x y ”
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Io e Rio. DeixaFde assisíil-a, 
representa perder o mais in­
teressante espectáculo desta 
semana. E não precisa dizer 
mais.

Dia 1 7 — N a§ T ro v a s  d a  
N o iíe  — Com Edmund Lowe. 
Quem não está com saudades 
de ver o veterano «astro» de 
Holywood, Edmund Lowe ? 
Pois a opportunidade que se 
apresenta sabbado proximo 
é excellente, tanto mais que, 
em «Nas trevas da noite», o 
sympathico galã e dectetive 
demonstra exhuberantemente 
que ainda é capaz de optima 
«perfomance»!. .j.

Dia 18 -  A Companhia n. 1, 
W arner Bros, nos apresen­
tará  a novssima pellicula, 
100% nova, O nde o O u re  se  
E sco n d e , com Olivia de Ha- 
villand e George Brent. A 
conquista deste filme para 
ser visto em Lençóes, já nes­

te tempo, representa a mais 
lídima demonstração do es­
forço da Empreza, para ser­
vir o seu numeroso publico 
frequentador. Sahida recente­
mente de S. “Paulo, «Onde o 
Ouro se Esconde» vem assi- 
gnalando por onde passa um 
sulco de profunda admiração 
popular! E’ conveniente pre­
venir com antecedencia a sua 
entrada, pois haverá exclusi­
vamente duas sessões de 
«Onde o Ouro se Esconde».

Assignem o E’cho

■ F A L L E C IM E N T O  -
No Rio de Janeiro onde cli­

nicava ha longos anos, fale­
ceu subitamente, nas primei­
ras horas do dia 8 do corren­
te, o Dr. João Lobo Vianna. 
O extinto que contava com 
um largo circulo de relações 
tinha nome feito nos meios 
médicos da Capital Federal, 
era tio do prof. João Baptis- 
ta Vianna Nogueira, director 
do Grupo Escolar local.
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M e d i c o  — O p e r a d o r  — P ^ r íe ir o
E S P E C IA L IS T A  EM M O L É S T IA S  DE S E N H O R A S .

D r  j> t o c e i
Ex-interno da Cirurgia do prof. Alves Lima- - Ex-interno da Maternidade de São Paulo. 
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